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~ATílU~I~Míl ílíl 
~~PIRITI~Mm ... 
Desde os mais recuados tem

pos a religião forneceu normas 
importantes para as relações so
ciais, pautando por um lado a 
vida humana, por outro a liga
ção entre o hom~m e a divinda· 
de. O paganismo dos antigos 
tempos de Roma, tempos esque
cidos em que a maioria dos ho
mens não era mais do que miserá
vel coisa, teve a sua origem nos 
povos da Itália. Os primeiros deu·· 
ses, pura concepção do homem, 
fê-los em ' o n t a c to com a 
natureza humana. Nela descor
tinou os mais variados fenóme
nos, mistérios tremendos para 
um povo rude e sem intelectua
lidade, que não sabia compreen
dê-los e muito mrnos explicá
los. 1\ morte, foi para o homem 
de então, um fenómeno devé·· 
ras assombroso que explicado á 
luz d~ sua rudimentar inteligên
cia, não pôde ir além dum so
no profundo, e po~tanto duma 
situação passageira. Durante a 
morte, sucederh o mesmo que 
durante o sono e durante êste co· 
mo havia o sonho,o homem pra
ticaria durante esse estado to
dos os actos da vida diária. E 
como se subjectivou fortemente 
o conceito da existência de duas 
vidas, daqui a primitiva e gros
seira noção da alma. Nas sepul
turas, nós encontramos o tl!ste
munho dêstes pormenores, tm 
utensilios da vida quotidiana, 
brinquedos de criança, etc, etc,. 
lsto nota evidentemente que os 
homens atribuiram necessidades 
aos mortos, necessidades seme
lhantes ás suas, e consequente
mente necessário seria que os vi
vos lhas satis5zesscm. Assim 
nasceu o respeito pel s mortos. 
Mz.s, mais misterios confundi
ram o espírito humano dos pri
m~iros darões do paganismo. O 
raio, o trovao, o mar, as corren · 
ks, foram outros tantos misté
rios que eles atribuiram a fôr- l 

ças sobrenaturais, e lógico er .i 
como aconteceu, adorarem a na
turezJ, pelo respeito e medo que 
tais fenómenos lhes infun
dia, passando c2da um deles .ª 
constituir uma divindadt:. Daqut, 
uma lista imensa de deuses 
que sem conteudo ria!, foram 
por muito tempo a pedra angu· 
lar da religiao pagã. Não tive
ra•n uma noção do prémio nem 
do castígo. Nad.t importava. O 
que para eles era indispensavel, 
era a satista~ão das necessidJdes 
dos deuses, em troca da SUJ pro
tecção. 

Foi as'>im durante séculos e 
á margem dêstes principias, a 
religião evolucionou atingindo 
normas perfeitas, com suhstância 
mais ou menos discutivel, m:is 
a verdade é que o c0nceito es
trito de divindade e a não ex
plicaçao de certos fonómenos de
sapareceu, se bem que ainda ho
je alguns povos dos mais refra
tários á civilisa.;ão, aind.t se en
contrem atados de pés e mãos 
a certos preconceitos. A religião, 
que desde o inicio se apresentou 
comprecnsivel, com organisaçáo 
própria, direito próorio, sendo 
até uma das maiores instituiçõ.::s 
através dos tempos, é a católi
ca. Ern todos os tempos, mas 
especialmente nos primórdios da 
monarquia p:xtugues1, o cleru 
exerceu grande influência. Mui
tos rei'i não tinham grande cul
tura. Muitos nobres mal sabiam 
ler e escr~ver. E era precisa· 
mente o clero que no momento 
distrutava da ;nelhor condiçl::> 
cultural e intelectual. A!;sim, fo
ram chamados derigos como le
gistas, servindo ao laJo do rei, 
quer na administraçáo da terra, 
quer na determinJção legislati
va. Mas, mais do que isto o cle
ro protegeu muitos desgraçad JS 

que ás suas terras se acolhi.tm, 
fugindo a feroôdade dos senho
res, despotas rnsubrr.issos e por 
natureza e condiçõ.!s de vid..t ex · 
traordinariamente deshum:rnos. 
E assim, os prin~ipios católicos, 
conformes co n a natureza lrn
mana e lim,tdos pelo and.tr dos 
tempos, sao quanto a nos os me· 
nos inverosimeis, mt:nos tJnta
siosos, ao contrária do que a
contece com a dúutrina espírita, 
que faz'!ndo intervir em excesso 

a acçáo do espirita recebem mens· 
sagens prognósticas do futuro, 
êi;te que no ditado antigo só a 
Deus pertence. Na sua compli
cada e engenhosa terminologia, 
o Espiritismo que no dizer dos 
seus adeptos é uma ciência, a
barca sem ceremónia a esfera da 
metafiska e do transcendente, co
mo se o cerebro do homem po
desse deslind-tr certos pormeno
res que hoje e ontem longe de 
solução, consomem existências e 
cada vez mais suscitam graves 
problemas. 

Nesta doutrina, há de facto 
:l preocupaç1lo pela· soluç:to rápi· 
da de certos aspectos Ja vida 
psiquica e é êste o seu defeito. 
Vai de encontro a muitas difi
culdades e como não as pode re -
solver, passa adiante, julgando 
o caminho percorrido sem obs
taculos. 

E' uma doutrina vaidosa .•• 
E' uma doutrina em muitas 

peç:ts ... 
Sendo vaidosa, desacredita

se caindo no ridiculo. 
Sendo construida por muitos 

bocados uns mal colados a ou
tros, torna-se um complexo cam
po de hipóteses, sem utilidade 
prática e insubsistente ao tenta
rem a su.i explicaçllo. Assim, a 
doutrina espinta nau se impon
do pel..ts suas qualidades intrín
secas, e nau estabelecendo um 
prindpio e um fim, nem poderá 
ser um::i religião -ciência, nem 
também seguida como meio de 
obter a consagraçáo eterna. 

Os seus nomes mais ilus
tres, se é certo que tentam es
clarecer certos pontos inconce
bi veis, caém ás vezes em contra· 
<lições amargas, como acontece 
com Camile Flammarion, que ao 
intitular-se estrénuo paladino do 
espiritualismo, nos dà da vida 
uma difiniçao puramente mate
rialista: «a vida, é uma nova for
m1.1 do movimmto, e um't cri'"ção 
natural produzida pelas condições 
quimicas que a determinaram». 

Quando os interpretes da dou· 
trina se contradizem dêste m-J
do tam flagrante; quando preci
samente o espirit1sm0 é a guerra 
aberta contra o materialismo; 
uma de duas: uu Flam1narion nao 
é espirita, ou tem do espiritismJ 
uma noção falsa e confusa ..• 

1 Caixas 
Postais 
Há muito tempo que esta 

medida se vem f lzendo sentir na 
nossa terra, certos de que em 
tempos já as tivemos. Uma caixa 
postal, é sempre uma comodida
de para o público. Por isso, so
mos de opinião que deveria 
haver uma ao sul, outra ao cen
tro e outra ao norte, onde se 
vendessem bilhetes postais e de
mais franquias. E' claro que o 
correio nao pode estar sempre 
aberto. Mas tambem, o publico 
não poJe estar sujeito a co.n~r~r 
estampilhas só quando G correio 
está ao serviço. Acontece muitas 
vezes, que de noite, ás 9 ou 10 

horas, pensa-se em escrever. Se 
há quem possa dispôr de dinheiro 
tendo selos em casa suficientes, 
outros ha que o não podem fa
zer, e como a Estaçao fecha ás 
7 horas, daqui a impossibilida.de 
de escrever. Também em dias 
feriados a existencia das caixas 
postais viri1 a servir de muito. 

Quanto a marcos onde se 
possa lançar a correspondencia,. 
devemos diz~r que são neces
s,uios pelo menos 3 e não é con
ta exagerada. Teri~m a mes :~a 
cotocaçao d,1s ~aixas postais,. 
bem entendido, em lugares que 
melhor servissem o publico. E" 
uma verdade que a vila é peque
na. No entanto, ir das avenidas 
nov,ts deitar uma carta á Esta
ção, aind..i é um bom bocado. 

Ora, h..ivendo um marco 
proximo da Guarda Republic~
na, ao mes.n.:> tempJ que servia 
a área mais próxim.i, p.ira os que 
morassem n.is avenidas era já 
muito mais curto. O mesm-J se 
poderá diz~r dt! que!TI mora ao 
sul da vila. 

Estas são as p e q u e n i n a s 

E;;tas noções falsas e confu
sas dos espiritas, sao a grande 
questão e ao mesmo tempo a 
grande barreira a transpor ..• 

X. X. 
~--------... ·------~~-



coisas que evidenciam uma terra 
e a tornam cómoda. Est:unos 
convencidos de que o sr. Admí
nistrador Geral dos Correios e 
Telegrafas, não deixará de se. in
teirar do nosso pedido que 1ul
gamos de grande interes~e, não 
só aos Correios que assun vão 
desenv0lvendo a sua actividade 
mas também a Esposende que 
deve estar como praia concor
rida que é, no número das terras 
a progredir. 

Assim seja e quanto _gra_to 
nos há-de <;er, vermos samfelta 
esta aspiração. ______ ., ______ _ 

Uineo familias qp." 
voltam ... 

Vindas de S. ºPaulo, para on· 
de foram levadas na de;ce e en
ganadora miragem . de mdh_o_res 
dias, regressaram ctnco farntltas, 
por não poderem suport.~r os 
árducs trabalhos a que preten
diam sujeitá-las ..• 

Mais pobres do que foram, 
os infelizes emigrantes que há 
pouco ainda haviam partido para 
terras brasileiras, regressaram 
agora desiludidos, talvez amal
diçoando aquela hora em que ~e 
deixaram levar por palavras ant
madorns . .. em troca de centenas 
de escudos arrancados ao •pé
de-meia • das suas pequeninas 
economias .•. 

E' mais um sonhL1 que traz 
desfeito no coração o honesto 
trabalhador do Pão e do Vinho 
de Portugal. 

-----····-----Expo1•taeão de milho 
angolano 

Vão ser tomadas medid,is 
para que nao possa ser txpor
tado de Angola milho com per
centagem de humidade superior 
a 14 olo. ·-----···-----
A.basteeimc•nto de a

gua na lªcuroa de 
\'arzim 

O sr. Ministro das Obras Pu
blicas assinou uma portaria de
terminando a obrigatoriedade d,1 
construção de canalisação para 
agua em todos os predio~; da zo· 
na urbana da Povoa de Varzim, 
desde que tenham rendimento 
colectavel igual ou superio1 a 
JOO,:tJ>OO. 

O dise.orso politieu 
do sr. Presidente 
do (.:onsel110 

Na séde da U. N. em Lis
boa, realizou um importante dis
curso político o sr. dr. Oliveira 
Salazar, ilustre Presidente do 
Conselho. Os meios µoliticos 
internacionais comentrn1 o refe
rido discurso. Respondeu o sr. 
dr. Carneiro Pacheco, titul.u tb 
Educação Nacional. 

fJ sr. 1•re.~ldente da 
Ht~pnbllea vai a S. 
Tomé e A.ngola 

O governo, está-se a ocu
p.u da Yiagern presidencial do sr. 
General Carmona a S. Tomé e 
Angob, devendo-o ácornp:t'.1har 
o sr. ministro das Colónias. Os 
jornais brasileiros tem ligado 
grande importanci,1 a este acon
tecimento, sendo de opinião que 
deste modo a unidade imperial 
ficará mais sólida. 

••OllC'•• 
O amor é urna doença, sem 

a qual 11r1J há saude. 
São as coisas sem importan

ci.1 as mais importantes no amcr. 
A feliôdade é um.l coisa, o 

amor é outra. 
Margarite Grepon. 

----····-·---
~xpasi(~ào Interna
cional dt' Bruxelas 

Com a assistencia do minis
tro de Portugal em Bruxelas, de 
Augusto de Castro, realizou-se 
a inauguração do «stand• de 
Conservas de Peixe. 

Alem do representante por
tuguês, assistiram altae indivi
dua:idades belgas. 

lntere~ses de Braga 
O M inistrn do Interior apro

vou o seguinte edital do Gover
nador Civil de Bragé"\: 

«Lucinio Gonçalves Preza, 
capitão da Guarda Nacional Re
publicana e Governedor Civil do 
Distrito de Braga: 

Ns uso das atribuições que 
me confere o § unico do artigo 
3 51: do Código EJministr Jtivo, 
determino, com a aprovação no 
Governo, o seguinte: 

1:-No distrito administra
tivo de Braga e proíbido deitar 
foguetes em qualquer lugar, a
cender fogueiras e queimar ou
tros fogos de artificio nas ruas, 
praças e mais Ji.;gares públicos 
sem licença, concedid,1 no con
celho séde do distrito pelo co
m:rndame distrital da Policia de 
Segurança Pública e nos restan
tes concelhos ou pelo presiden
te da respectiva Câmara Muni
cipal ou p~lo delegado especial do 
Governo ou pelo comandante da 
secção local da dita policia, con
forme no caso couber; 

2:-As licenças só poderao 
:5er conccdidJs para o uso e em
prego de artificias pirotécnicos 
não proibidos por lei, e quando 
a autoridade competente reco
nhectr, em seu prudente critê
rio, não haver qualquer incon
veniente, podcnlio ser exigida ao 
requerente cauçã~) ou fiança idó
nea a indemnização de qualquer 
dano; 

1:-As transgressões das 
disposições deste edital serao pu
nidas com a multa de IOOoi7JOO, 

que poder agravatb nos ca os de 
reincidencia. ate 300~. 

-"-----···--~--
. 1'.llan~a lnglêsa 

AgorJ que o momento in
tern~icional justifica prrfeitamen
te o interesse geral pelo conb~
cimento justo diquilo que, em 
exrress:io corrente, se chama 
ccaliança inglêsa •, vai, certamen
te, despertar extraordinário in
teresse a :aparição, muito em bre. 
ve, no nosso mercado livreiro, 
de um grande livro, dJ autoria 
do eminente jornalista, profes
sor e jurista Dr. Armando Mar· 
quez Guedes, com este titulo •A. 
Aliança lnglêsal> e o 
elucidativo sob-titulo ccNotJs de 
história diplo.náticaJ> que é uma 
história de fôlego historiandu a 
..:olaboração antiquíssima de Por
tugal com a Inglaterra no cam
po internacional e suas vicis
situdes. Este livro, que se
rá de aspecto luxuosíssimo, vai a .. 
parecer editado por uma das nos~ 
s01s editarias m1is importantes. 

'Enxert.ia de prodo
to1•es diretos 

A } .ª Brigada Móvel do 
Plantio da Vinha, com sede no 
Porto, avisa os detentores de 
produtores directos existentes na 
sua área de al'.ção-( distrito do 
Porto, Braga e Viana do Caste
lo) de que está habilitada a for
necer gratuitamente os garfos 
necessarios a sua enxertia. 

-----···-------'--
Vende-se 
CASA para-- haliitação 

com lojas e quintal, na Rua 
Manuel Viaua, n.º 11 e com 
comunicação com o largo 
da Ribeira. 

Informações-O. Anto
uia Queza<lo, residente na 
mesma. 
----···-----
Canção popular 

Fui á Senhora da Graça, 
Numa pedra me assentei; 
Com o sentido no amor, 
N.::m a esrnóla a S·rnta dei. 

----···-----
Enxertador de 

VINHA 
Encarrega-se de enxer

tia de vin h·a em qualquer 
qualidadr>, garantindo o seu 
trabalhu, iVlan uel Gonçal
ves Dias de Curvos, logat· 
Je Vilar. 
-----···-----

Se O ESPOZENDE.NSE vos agra
da, assinai-o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios. 

BIBLTOG-t{ i\FI ~ 
<e Gra.nf,ft10 Eneielope

dla Porto"foesa e 
Hrasileira>i 

ACJb,1 de publicar-se mais 
um fasciculo, o n: 3 6 dl série, 
referente ao mês de M.irço cor· 
rente, da excepcional obra cul
tural que e a G1•ande Eil
eielopedia ít•(u•togoe
sa. e Brasileh•a, reali
sação gigantesca de um grupo 
de homens eminentes e àe edi
tores patriotas e arrojados. Com 
este número fica completo o 3 .0 

volume d.i obr,1 e corresp~nden
te ao 3.0 anú da su1 publicação. 
E nas suas primeiras quatro pá
ginas fiCt, também, aliás bri
lhantemente, fechada a letra .4.., 
a letl•a gigante das en
ciclopédias. I·nediatamente ini
ciada a publicação de letra B., 
sao quási 80 as páginas a ela 
deJic.1d,1s neste fascicul ), iucluin
do extraordinária cópia de vocá
bulos qual deles o mais cons
cienciosamente tratado. 

Aformoseado por nada me
nos de quatro estampas de arte 
em separata, sendo 3 a côres, 
belo trabalho gráfico, e uma neo
gra vura de arte, este fascículo 
tem colaboração de António 
Sérgio, Nogueira de Brito, Prof. 
Laranja Coelho, Antonio da Cos
ta Leão, João de Souza Fonse
ca, Prof. M~ndes Correia, Dr. 
Filomeno Lourenço, Dr. Autó
nio Maria Godinho, Dr. Xavier 
Mo:·ato, Alvaro Pinto, Dr. Ma
nuel Valadares, P,e Miguel de 
Oliveira, Eduardo Moreira, Prof. 
Luís de Pina, Prof. Gonçalves 
Pereira, Prof. Joaquim José de 
Barr,ls, Prof. Rodrigues Lapa,. 
Prot. Henrique de Vilhena, Eng. 
Joao Perestrelo, Dr. Pedro Go
dinho, Dr. Manuel Otero Fer
reira, S.ilvador Saboia, Dr. Pin· 
to Loureiro, Eng.º Segurado, Dr. 
Dias Amado, F. Cirilo de Melo, 
Dr. António A. Monteiro, Luiz 
de Freitas Franco, Dr. Afonso 
Zú4uete, Dr. Alberto Candeias, 
etc, inst>rindo uma infinidade de 
artigos de relevo absoluto como 
Azulejos porttigueze~, Azurara, 
Azur, B. (tratado em todos os 
seus aspectos), Babilneia, Babel, 
Baal, Bacalhôa, Bacalhau, Beiça• 
im, Bacanal Bacante, Bacelar, 
Bacharel, 'Bacia, Bacilo, Baco, 
Baço, Bacon, Bateria, Bactereo
logiai Badajoz, Baena, Baga, 
Bagaço, B.igagem, Baia, Baia, 
Bciía dos Tigr~s. Baião, etc.., ate., 
etc. 

Assim termina, como disse
mos, o 3.0 volume, com um to
tal de 104<> páginas, muitos cen
tenares de gravuras e uma soma 
tal de estan~pas em separado a 
côres, em neogravura, offset, etc 



que o seu total e talvez, duplo 
do total inserido no volume 2.

0
• 

Mais uma prova da bizarria dos e
ditores da obra que correspondem 
generosamente, em dous grafi
cos, ac:olhimento que o publico 
lhes teem dispensado. Nesta or
dem de ideias, ainda os leitores 
da Eneielopédia encon
tram, na capa deste ultimo tas
ciculu do ).º volume as indica
ções precisas para poderem ob
ter um valioso brinde cultural, 
em excelentes livros, como re
compensa da patriótica acolhida 
que prestaram a esta public.ação 
a todos os títulos benemérito. 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 

- Temos presente o n. · 260, 

ano VII, do Jornal «O Contri
buinte>>, sernanariu defensor e 
guia seguro do contribuinte, que 
se publica nos dias 5, l 5 e 2 5 de 
cada mês na cidade de Lisboa, 
debaixo da direção competentís
sima do snr. Alberto Carrpatoso, 
redator principal. 

O seu custo é modico, ) 6 
escudos cada ano. 

!\.~sina-se na rua da Palma. 
-O n.0 20 e 2 l, do interes

sante Boletim Industrial, q11e se 
vem publicando mensalmente na 
cidade do Porto, com grande 
aplauso do publico industrial a 
quem é de grande utilidade. 

Agradecemos a remessa. 
-O fascículo 69 da preciosa 

obra-Terras Portuguezas-ar
qui vo hist6rico-Corografico, ori
ginal do nosso velho amigo e 
ilustre colaborador sr. João Bap· 
tista de Lima, da Povoa de Var
zim, o qual já alcança a letra P 
.Penacova, e pag. 129 a 
160 do 4.0 volume. 

Pedidos a João Baptista de 
Lima-Povoa de Varzim. 

Dinheiro perdido 
Entre Fão, Apulia e Fonte

boa, perderam-se ) notas de 50 
escudos. Gratifica-se quem as 
entregar a seu dono Francisco 
dos Santos Garcia- Espozende. -----···-----
Secção desportiva 

Deslocou-se no ultimo do
mingo a Braga o Espozende 
Sport Club, onde foi defrontar
se em jogo de campionato com 
o Atletico Club de Braga. 

Da luta que foi animada saiu 
triunfante o Atletico, por 3 xo. 

Dos nossos jogadores apen2s 
se aproveitaram Reis, Daniel e 
Passos, sendo os restJntes uma 
autentica n ulidde. 

-Em Fao realisou-se um 
desafio amigavel de futebol entre 
o Desportivo de f ;10 e o Ope
raria Futebol Club, de Barcelos, 
saínJo vencedor o Depurtivo de 
Fao, por 7xr. F. 

i'\'o\'o estabeleel
mento 

Abriu ultimamente no Lar
go Rodrigues Sampaio, um no
vo estabelecimento de generos 
de mercearia, ferragens, louças, 
vidros e tintas, :uj:i firma é Cos
ta & Costa, dest.1 vila, que con
ta conquistar larga freguezia pe
los preços modicas e boa quali
dade de todos os generos expos
tos no seu estabelecimento. Aos 
novos comerciantes desejamos 
muitas felicidades. 

~ovo ~alieitado1• 

Acab,1 de ser nomeado soli
ciudor desta comarca o sr. Adria· 
no Lim 1 Fernandes Ferreira, nos
so pres.id,) amigo e pessoa d::: fi
nas qualidades e saber. 

Ao novo tuncionario os nos
sos cumprimentos e parabens. 

Desastrf~ ent Fão 
No ultimo domingo deu-se 

na curva dJ estrad,1, junto ao 
Bom Jesus de Fao, um embate 
entre dois ciclistas, ficando um 
deles bastante m.'.lg ua<lo. 

F A.JLEVI .llE~TúS 

Na ulti 1na semana fal eceu na 
freguesia das Marinhas a snr.a 
Carolina Dias Ferreira, esposa do 
nosso bom amigo snr. José Iná
cio Lopes Rodrigues d' Areia. A 
extinta que gosava de muitas 
simpatias, desde ha tempos que 
se encontrav<.1 enfern1 a, sendo 
imootentes todos os esforços da 
medicina para a salvar. 

Contava apenas 42 anos. O 
seu funeral foi muito concorrido . 

A seL! marido e restante fa
milia em luto, O Espozendmse 
envia o seu cartão <le sentidos 
pezames. 

Tambem tornos informados 
de ter falecido no Brazil, o snr. 
Antonio de Vilas Boas Neto, ofi
cial da marinha mercante brazi
leira, e nosso presado conterraneo 
ali resi lente hà mui tos anos. 

Os nossos sentidos pezames. 
•l ,'t'• • f.-. r\ ',J:.~· • : •• : , -!. .... ':• ··.~';· ~.~ :.~',..'~ 

- -- ·---....c:mro--··· - · .. 

J oelde Magalhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 1 2 

e em Fao das 14 ás l 5 
e meia horas ___ ... ____ _ 

Semana Santa 
Uma comissão de amigos 

desta terra já principiaram co111 a 
subscrição para as festas da Se
mana Santa, que contam levar a 
efeito com maior briho do que 
íll'S ano~ anteriores. 

Aos promotores os nossos 
aplausos. 

is de.~ .11arço de U·):JS 

Esta acreditada Tipo-
, 

grafia fundada em 1886, 

está apta a executar todos 

os trabalhos tipográficos 

com a máxiina perfeição 

e rapidez, já pelo material 

que possue e pelo ade-

1 quado, já pelo pessoal ha

bilitado e conhecedor da 

arte. 

Assim, pode fornecer 

todas e • quaisquer enco

t od os os pa1·a 

pontos do Paiz. 

Todos os pedidos de-

vem ser feitos acompa

nl1ados dos seus Illodelos. 



' 

1 Mala Real Inglesa 
Royal Mali Llnes, Llmlted 

Paquetes eorrelos a sahlr de Lisboa 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 

, 2) llighland lonmh em 29 de Março ?ara Madeira, S. Vicente, (C. V.) Pernambuco, Ba'bia, 
Rio de Janeiro, Santos Montevideo, Buenos Ayre, 

1) ARLANZA em 5 de Abril para Las Palmas Pernambuco Rio de Janeiro Santos,. 
Montevideu e Bunos Aires 

( 1) Uighland Cbienain em 12 de Abril para Maceira Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos 
Ayres-

( 1) Aceitam passageiros de 1.", Intermediaria. e 3.• classes. 
(2) " e > 1.ª, 2.ª e 3.a classes 

Na agencia do Porto podem o5 srs. passageiros de 1.• cla55e escolher 05 be
liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. 

Dirigi1· aos unicos a.gentes nonorte de Portugal: 

c:o. 
19, LWA DO INFANTE O. BENRIQUE.-PORTO 

ou aos se14s con·espondentes nas provincitls. 


